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Comênio entre a UFV e a NesU busca o desenvolvimento da pecuória leileira na região 

O diretor presidente Felix Braun faz seu discurso, durante 
a solenidade de assinatura do convénio. 

e a Nestlé assina- 
último, convê- 

N%'l possibilitard a es: 

g Universidade Federal 30 utores em sua fase 
iniclal, estendendo-se, poste- 
riormente, a cerca de 300 
cuaristas da região, que for- 
necem leite 4 fabrica de lati- 
cinlos da UFV. O programa 

do unto de da 
UFV, leilão, torneio 
e baile, entre outras. 

tração da UFV foi represen- 
tada pelo vice-reitor eleito, 
rofessor Renato Mauro 

Raimundo de Paula é demonstrar aos produtores 
que o aumento da produção 
eda utividade incremen- 
ta a lucratividade, dentro de 
limites econdmicos atualiza- 
dos, além de incentivar o es- 
tabelecimento de proprieda- 
des especializadas em produ- 
¢éo de leite, buscar o aumen- 
to da producdo de leite por 
fazenda, incrementar as prá- 
ticas de manejo e allmenta- 
ção do rebanho e as priticas 
de higiene, entre outras. A 
execução do programa estd a 
cargo da Fundagdo Arthur 
Bemardes (Funarbe), vincu- 
lada à UFV. 

Assinatura 

Para a assinatura do con- 
vénio desiocaram-se até a 
UFV o diretor presidente da 
Nestlé, Fellx Romeo Braun, 
e altos dirigentes da empre- 

54, que foram recebidos pelo 
reitor da UFV, professor An- 
tonio Fagundes de Sousa, 
pelo presidente da Funarbe, 
professor Sebastião César 
Cardoso Brandão, e membros 
da administracéo da UFV 

O encontro foi às 9h30m, 
na Reitoria, de onde todos se 
deslocaram 0 auditório 

- acional de Tret- 
namento em Armazenagem 
(Centreinar), onde aconteceu 
a cerimônia de assinatura do 
convénio. O diretor presiden- 
te Felix Braun fazia-se acom- 
panhar do diretor Juridico e 
de Assuntos Interinstitucio- 
nais, Antônio Salgado; do 
diretor da Divisão Logistica, 
Urs Plaz; e do chefe do De- 

nto de Assuntos Po- 
licos, Marcelo Barbosa Co- 

trim. 

Continua na página 4. 

Servidores™ dizem“nao” ao ‘plebiscito 
e Prefeito é legitimado no cargo 
Apenas 31,11% dos 948 servidores da Universidade 

Federal de Vigosa, lotados na Prefeitura do Campus, par- 
ticiparam do plebiscito realizado nesta sexta-feira, com a 
finalidade de aferir a opinifio dos funciondrios acerca da 
Wh&pmmtowhmu 

v no cargo de prefeito, A convocação do plebiscito foi 
aprovada durante assembléla dos servidores. 

Votaram no plebiscito 205 servidores. Não compare- 
ceram 653, 0 que equivale dizer que estes, por não terem 
se manifestado (favoravelmente ou não), aceitam que as 
colsas permanecam como estdo, isto ¢, que o prefeito, no- 
meado pelo reitor Anténio Fagundes de 
4 frente do cargo. 

Dos servidores que col 
ram contra a permanéncia 
taram 
sultado ser e 

que não com servidores jpareceram 
prefeito. Assim sendo, caso tivessem votado, tomando-se 

reentuals, 87,11% (568) votariam favoravel- 
% (70), contra. Totalizando os votos, no uni- 

verso dos eleitores, ter-se-ta: 600 votos favoráveis ao pre- 
feito (63,29%), 327 votos contrarios (34,49%) e 21 nulos e 

08 mesmos 
mente e 10, 

brancos (2,21%). 

prefeito, 32 a favor, trés vo- 
em branco e outros trés anularam os votos. O re- 
pode Xpresso em percentuals: 87,11% contra 

0 prefeito e 10,84% a favor. Pode-se deduzir que os 853 

Sousa, continue 

às urnas, 257 vota- 

optaram pelo SIM ao 



Estarão abertas, no 
” Educação | drea mmmc&uud&m.n 

Av. Presidente Carlos 4.664 — Campus da 
Maiores w#m (031) 441-0409. 

Agrometeorologia 

M%.& todo o País e do exterior estarão 
de 14 de A Vi Conereião T Ximo, no 

‘Durante os cinco dias do congresso será debatido, como tema desenvolvimento e aplicação da Agro- ‘wfi%&*flew;flmnom 
|26 do Tl Nacional o g sl de Alngoas e do o (:uo Espaciais (INPE), 
Cidade Telefones (082) 242-1701 e 223-6723, 

Concurso na UFU 

onmwauena-mnamw 

Universidade 
a lista elaborada colégio eleitoral da ins- i g i B e 1 Botucatu, recentemente nomeado vice-reitor da 

de São Paulo. 
—— 

Professora da UFV 
A professora Elizabeth 

Pacheco Batista Fontes, do 
Departamento de Química 
da Universidade Federal de 
Viçosa, fol acolhida, recente- 
mente, como membro da So- 
cledade Nacional de Honra 
80 Mérito Phi Kappa Phi, pe 
lo seu excelente desempenho 
académico-cientifico na Uni- 
versidade do Estado da Caro- 
lina do Norte, onde está cur- 
sando o doutorado. A profes- 
sora da UFV conclulu todos 

destaca-se nos EUN 
08 créditos para a obtencd 
do titulo de Ph.D. em apens 
três semestres, com o concel 
to ‘A" em todas as discipl 
nas cursadas. 

A socledade Phi Kappl 
Phi é aberta a estudantes o 
todas as dreas, com rigorosd 
critérios de selecfio. O convt 
te para ser um de seus mem 
bros constitul a maior honrt 
ria para um estudante de 
quels universidade. 

Direitos e deveres de empregadas e patroas 
Um dos marcos verificados 

ve, assegurar vários direitos na 
atual Constituiclo, so mesmo 
tompo em que viu mals defini- 
dos os seus e os d 
reitos das patroas. 

De acordo com Cora Ferreira 
da Silva Castro, da coordenado- 
ria de Servico Social da Univer- 
sidade Fedoral de Vigosa, há 
muita falta de informação ante 
às incertezas que dominam pa- 
troas e empregadas, e o resul- 
tado disso é, 

que 
pressupõem direitos e deveres 
inexistentes. Para ela, a empre- 
gada doméstica não deve fan- 
tasiar a questão, acreditando, 
erradamente, que n nova legis- 
lação oferece oportunidades & 
vontade, assim como a patroa 

precisa humanizar cada vei 
mais o relacionamento com é 
empregada. 

Atualmente, estão assegurt 
dos para as empregadas domé! 
ticas os seguintes direitos: r* 
gistro em carteira de trabalh® 
salário minimo, férias anuais rê 
munerades, 13º salário, avis 
prévio de 30 dias em caso d 
dispensa, repouso semanal sê 
munerado, vale-transporte, e? 
tabllidade apds constatação d¢ 
gravidez, irredutibilidade do s 
lério e aposentadoria. Os diret 
tos de licença-maternidade e de 
abono sobre as férias ainda ¥ 
estão em vigéncla, porque de 
pendem de lei complementar. 

Por outro lado, as patroas po 
dem exigir qualificação para º 
trabalho, carteiras de trabalho ¢ 
de saúdo, fontes de referência. 
contrato de trabalho, recibo dos 
Pagamentos e aviso prévio & 
empregada que quiser se dem| 
tir. Também é direito da patros 
efetuar os descontos previstos 
em lol: 8,5% do INPS, até 28% 
atítulo de moradia, até 25% pt 
ra alimentação o, ainda, até 6% 
sobre o valor do salério pari 
vale-transporte 

Mtividades dos Servicos de Vigilancia e de Gorpo 
de Bombeiros da UFV no mês de abril 

Os Serviços de Vigilán 
cia e de Corpo de Bombeiros 
da Universidade Federal de 
Viçosa, em continuação de 
seu trabalho, realizaram, 
durante o més de abril, di 
versas atividades, segundo 
relatório encaminhado à Im 
prensa Universitiria 

O Bervico de Vigilancia 
atendeu às seguintes ocor 
rénclas: acidente de trânsito 
(01), achados e perdidos (01), 
apreensão de animais (04), 
apreensio de objetos diver- 
308 (05), festa no Recanto das 
Cigarras (10), irregularidades 
em reparticoes (50), patrulha- 
mento no seroporto (12), pa- 

nto em campo de fu- 
tebol (22), patrulhamento na 

de rtes (19), pa- 
nto nas matas e ma- 

nancials (15), patrulhamen 
to nas Vilas da UFV (32), re 
preensao n caca e pesca (19), 
roubos e furtos (07), solenida- 
des no Centro de Vivência 
gm. -nlemdndel: no Ginásio 

Esportes (01), transporte 
de doentes feridos (05), trans- 

porte de estudantes (14) 
transporte de médicos e fun- 
clondrios (30) e outras ativi 
dades não especificadas. 

Por sua vez, o Servigo de 
Corpo de Bombelros prestou 
08 seguintes atendimentos 
abastecimento de reservató 
rios diversos (25), aulas de 
salvamento e prevenção con- 
tra Incéndios (03), captura de 
animals ralvosos e vadios (01), 
combate a incéndios diver 
$08 (04), controle dos nivels 
de dgua das represas (04), 
corte de árvores (03), desobs 
truções de redes de fgua € 
esgoto (08), escapamento de 
K45 em geral (02), isolamento 
de dreas energizadas em pe- 
rigo (02), prevenção contra 
incéndios e acidentes em es 
petaculos (1), recarregn: 
mento de extintores (23), re- 
tirada de caixas de abelhas ¢ 
marimbondos (02), servigo de 
salva-vidas nas piscinas e la 
goas (27), visita de prevenção 
nas repartições (06) e outras 
nllgvldldn não especificadas 
(19),



Prefeifura do Campus da UFV inicia a recuperação da 
Usina do Casquinha 

Arquivo 3 M. O. Paiva 

) 

de Paiva, a Usina do 
SCâsquinha ¢, atualmente. 

10 de 21 a 23 de Junho, em 
Paulo, pela A0 

Bt i on — EBEA 

€ à nova economia 

4À temática geral será es- 
Midáda 0b u forma de conte. 

da pela Universidade, cujo 
wure de 7.500.000 quilo- 
watts-hora por ano. 

Numa etapa posterior, 
revelou o engenheiro, será 
construida a Usina Hidrelé 

as centrals 
idrelétricas «Casquinha/ 

São do Anta», &ue 
proporcionará auto-suficién- 
Cia em energia elétrica 4 Unl- 
versidade. 

Os custos de 
todo esse compiexo, confor- 
me estudos já aprovados pe- 
la Eletrobras e pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimen- 
to Econdmico e Social, são 
da ordem de US$ 1 milhdo, 
amortizivels em apenas 10 
anos, 

O projeto de repovoa- 
mento, já em execução, é co- 
o! pelos professores 
Sérgio Luiz Pinto da Mata e 
Jorge Abdaia Dergam dos 
Santos, do Departamento de 
Biologia Animal O reflores- 
tamento ¢ o tratamento pal- 
sagistico, também iniciados, 
tema - coordenação do profes- 
sor Ovídio Moreira Saraíva e 
do estagiário Rafael Jullano 

tos, pesq 
,;u instituicdes de pesquisas 

so- 
ser obti- 

das pelos telefones (081) 
2 h 
em Recife, Pernambuco, ou 
1011) 284-2111, amal 144, é 
251-1677, ramal 52, em São 
Paulo 

O que é uma Universidade 
Edgard de VASCONCELOS * 

No presente trabalho, nosso principal objetivo é mos- 
trar 0 que é uma Universidade, no verdadeiro sentido da pala- 
vra, 0 que ela faz por seus alunos e o que os alunos fazem 
por ela. Antes de mais nada, cumpre-nos dizer que a Univer- 
sidade é uma Instituigio educacionsl, que faz parte de um 
sistema e de uma estrutura maior. Como Instituição, ela é 
uma organização de normas, de princípios, de lois e até 
«folkways» destinados à renlizar uma Iimportante função da 
socledade. Esses principios, essas normas, essas leis e até mesmo esses «folkwayss é que garantem a sun unidade, a sus estabilidade ¢ a sua continuidade, no seio da sociodade 
em que se acha inserida. 

Além disso, como Instituigio, a Universidade compre- 
ende um grande nimero de pessons, que atuam na Adminis- 
tração, no Magistério 6 nos servigos de toda natureza que são indispensávois a0 seu porfeito funcionamento, a fim 
de que os estudantes possam alcangar o mdximo de rendi- mento nas suas atividades académicas. Todas essas pessoas formam grupos. que se regem por normas distintas, as quais, por sua vez, garantom, também, » sua unidado, à sua esta- 
bilidade e a sua continuidade. Isso significa que a Universi- dade é um complexo de pessoas e de grupos, destinados a proporcionar o méximo de eficiéncia em todas as suas fun- 
ções, para que a atividade académica atinja o mais alto ni- 
vel de rendimento, 

Ora, se assim 6, a primeira colss que se exige de uma 
Universidade é que todas as pessoas procurem desenvolver 
uma atividade harmdnica e em perfeita consonância com o 
sou principal objetivo que é proporcionar sos estudantes o 
méximo de oportunidades para a sua formação profissional. 
Se não existe perfeita harmonia, no funcionamento das pes- 
soas e dos grupos, todo o sistoma universitério fica projudi- 
cado, com sérios reflexos na vida dos estudantes, que espe- 

estudantes esporam o mais amplo espirito do camaradagem e de solidariedade entre os colegas, porque é com base nes- se cespírito» que eles so intogram para o defesa do todos 08 seus direitos, Em terceiro lugar, os estudantes esperam 

am bem preparadas 
e bem ministradas, isto 6, objotivas e voltadas pora 08 reals 
interesses do curso, Além disso, eles esperam ainda que a 
Universidade lhes proporcione oportunidades recreativas, es- 
portivas, socials e culturals. 

Por outro lado, a Universidade espera dos estudantes, 
que a considerom como o seu segundo lar, fazendo tudo para 
conservar as suas instalações, respeitar os seus regulamen- 
tos, prestígiar as suas decisões, enfim, manter o equilíbro 
institucional, no mais amplo sentido da palavra. Pois, é des- 
sa sintonia que dove existir entre a Universidade e os estu- 
dantes, que resulta o máximo de eficiência em todas as ati 
vidades promovidas na vida universitária. 

De tudo isso se conclul que, como instituição social, 
a Universidade deve funcionar como um verdadeiro sistema 
em que todas as partes dovem ostar empenhadas num «pon- 
samento comums, não se justificando, portanto, a luta e o 
ontagonismo entro os grupos, que só podem resultar em 
prejuizo da vida universitéria, mormente quando a luta se fo- 
re com métodos, que davem ser repudiados por toda e qusl- 
quer tipo de organização, 

" Professor do Departamento de Economia Rural da UFV 



nflagao de abri foi de 11,49°/, em Vigosa 

g ÉÉ ftas mais significatt. 
(8,51%), 
moradia 

Convênio entre a UFV e a Nestlé busca o 
desenvolvimeto da pecuária leiteira da região 

Continuação da 1.º página. 

encontram-se envolvidos 54 
estudantes da UFV, um mé- 
dico veterinário e uma econo- 

para a produ- 
Çção do lelte pelo programa. 

para o desenvolvi- 
mento da sociedade brasilei- 

zar programas educaclonals 
e de d U mmrmc‘o ;ªservcol 

Propostas 

O reltor Anténio Fagun- 
, %0 falar do programa, 

enfatizou que a Universidade 

vando 4 comunidade o resul- 
tado de sua produção clenti- 
fica ¢ tecnológica Entdo, 
apresentou ao diretor-presi- 
dente da Nestlé documentos 
em ã'uc a UFV propoe, den- 
tro sua fliosofla de inte- 
Bração universidade-empre- 

Sa, 4 associnção entre a Unt 
versidade ¢ & Nestlé para 0 
desenvolvimento do Depar 
tamento de Tecnologia de 
Alimentos, dotando a Insth 
tuição de um centro avancs 
do na drea de produgio cien 
tifica e tecnologica no setof 
de alimentos, aproveitandd 
as potencialidades e recursof 
humanos existentes e os in 
teresses da empresa nesst 
mculu O reitor propós 

bém, um programa d¢ 
treinamento de máo-de-obri 
rural, destinado a trabalha 
dores envolvidos com a pe 
cudria leiteira. O trelnamen 
to deverd ser executado nº 
Centro de Ensino de Exten 
são da UFV. 

O diretor-presidente FellX 
Braun informou que sua em 
presa ird avaliar os projetos 

ue considerou muito post 
Vos, ¢ em breve terd condt 

í](xz de comunicar-se com $ 
FV, a respeito do resultado 

A convite do reitor Antd 
nlo Fagundes, o professof 
Edson Potsch Magalhães 
ex-reitor da UFV e membro 
do Conselho Universitário d 
Instituição, falou sobre a im 
portância da Nestlé para 4 
pecuária leiteira nacional 
que vem recebendo incenti 
vos € progredindo visivel 
mente, 40 longo dos anos, nó 
que tem contado com agoe! 
concretas da empresa nesst 
sentido. Disse também do 
uanto é importante para 9 
FV e para a regido o trabs 

lho do programa de desenvol 
vimento da pecudria leiteird 
Ora em execução, em parce 
ria entre a Nestlé e a Univer 
sidade. 

Estiveram presentes $ 
assinatura do convénio auto 
ridades universitarias e mu 
nicipals, professores, técni 
cos e pecuaristas envolvidos 
no programa. A mesa direto 
ra trabalhos fol formad# 
pelo reitor Antdnio Fagun 
des, pelo diretor-president 
da Nestlé, Felix Braun, pel 
ledrnu' da Funarbe, pro 
lessor Sebastião C. C, Bram 
dão; pelos dirigentes da Nef 
Ué, Antônio Salgado e UM 
Plaz; pelo vice-prefeito de V¥ 
Gosa, Teixeira de Olver 
ra; e pelo presidente da C¥ 
mara Municipal, vereado 
Amaldo Dias Andrade 

Semindrio discute a prevenção do abuso de droges 
O Centro Federal de E- Intitulado «A Socledad® 

na Prevencio do Abuso ds” 
Drogas-, o semindrio contd 
com o apoio do Conselho df 

Entorpecentes (Conen). ES 
tão previstas diversas confe 
réncigs, a cargo de especialis 
tas da drea, seguidas de de 

bates. O Cefet-MG localisd 
se na Av. Amazonas, 5.25% 
em Belo Hortzonte.


